O QUE O POVO QUER SABER?
                                       Júlio Lázaro Torma
   
Estou escrevendo este texto de campanha em cima dos fatos,no calor do momento.Entre as atividades pastorais,intelectuais, que exige muito estudo,investigação,pesquisa e cuidar da família que tem consumido maior parte do meu tempo.

    Pois não tenho tempo para parar ou como  escrevia o juiz militar fascista Enrico Macis, na sentença contra Antonio Gramsci ( 1891-1937) no Tribunal Militar de Milão no dia 14 de Janeiro de 1927. Segundo o magistrado ao desferir a sentença declarou:

    " Devemos impedir este cérebro de funcionar durante 20 anos".

     Na hora do almoço,resolvi olhar e escutar o horário eleitoral gratuito. Fiquei pasmo olhando o programa de um candidato extremista,que se diz outsiders na política local. Jovem mas que está abraçado com o que há de mais nefasto na política estadual,  nacional e municipal e não é diferente.

     Copiando o coach Pablo Marçal na sua política de avacalhar,enxovalhar,infantilizando com bonequinhos. Dizendo asneiras em vez de falar algo sério. Quer demonstrar algo preparado para gerir à quarta economia do estado do Rio Grande do Sul.

    Se comporta como alguém,que está brincando,pois Política é algo sério,que envolve a vida de milhares de pessoas. Que querem ver seus problemas resolvidos no aqui e agora. Poderia fazer bons debates,em cima de propostas para resolver os problemas locais e cotidiano dos munícipes.

    Na qual não demonstra nenhuma preparação, maturidade,para o cargo na qual postula. Que é saber cuidar da vida e do bem estar de 336,131 mil habitantes.

     O povo não quer saber de bonequinhos fantoches ou de assuntos que  não lhe diz respeito, nem faz parte do seu cotidiano,como ideologia de gênero,agenda de costumes,comunismo, Venezuela, Cuba,Israel e Hamas ou atacar a vida privada ou a boa reputação do adversário através do discurso de ódio, fake news ou discursos religiosos.

      Se formos por esta primícia " todos temos culpa no cartório" e " ninguém tem moral de atirar a primeira pedra".

     Os moradores e moradoras,querem em primeiro lugar ver os seus problemas básicos imediatos resolvidos.

     Estão interessados na questão da mobilidade urbana,antedimento do Posto de Saúde, UPA, UBS,Pronto Socorro e Farmácia Municipal. Segurança pública e reconquista dos espaços de lazer ou verde hoje privados nas mãos de grupos.Transporte público de qualidade para atender as áreas urbanas e rurais.
     Saneamento básico,limpeza, calçamento e preservação das vias de  trafegabilidade. Preservação dos espaços públicos,verdes,de lazer. Como acesso ao Trabalho, Ensino público de qualidade e universal e resolver os problemas de habitação e se preparar paras as emergências climáticas.

     Como a situação de 3.937 mil pessoas em situação de rua,o problema da fome, desemprego, miséria, informalidade,evasão escolar, trabalho infantil,violência contra mulheres,crianças,adolescente,comunidade LGBTQI+ ,e o trafico de seres humanos.

      Queremos sim políticas públicas de qualidade e imediata. Não promessas vazias mirabolantes para " inglês ver", " Boi dormir" ou " conto da carochinha" demagógico e populista.

      Ou aquela velha política do " dedo no olho", hoje aprimorada pela  difusão das fake news e redes digitais.

      Como eleitores queremos escutar, conhecer propostas para os próximos quatro anos. Política não é espaço para brincar, fomentar brigas ou discursos de ódio,divisão. Mas buscar com amadurecimento e seriedade resolver em conjunto os problemas que afetam toda a população local.
     

